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Ata da quadragésima quinta Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Saneamento Básico – COMSAB. Data: 17 de dezembro de 2014, às 08h00min. Local: auditório da ARSBAN, situado na Rua Dr. Poty Nóbrega, 344, Lagoa Nova, Natal/RN. Presentes os representantes: Ingrid Cristie Macedo de Lima Cosme, representante do CREA-RN; Ivanilde Ramos da Silva, representante da URBANA; Fábio Nyélithon Siqueira e  Leda Cabral, representantes da CAERN; Albert Josuá Neto, representante da SEHARPE; George Luiz Rocha da Câmara, representante da Câmara Municipal de Natal; Ricardo da Fonseca Varela Filho, representante do IFRN; Kadja Farias, representante da START; João Guimarães, representante da UFRN; Alberto de Melo Rodrigues, representante da LR ENGENHARIA; Ingrid Graziele, Loiane Tamara e Fábio Ricardo Silva Góis, representantes da ARSBAN; Walter Fernandes e Vital Gorgonio da Nóbrega, representantes da SEMOV; Geraldo Eduardo da Silva, representante do SINDÁGUA-RN; Ednilson Pereira de Freitas, representante da SMS/COVISA; Iang Chaves, representante da SEMURB.De inicio, o Secretário Especial do COMSAB, Prof. Fábio Góis, iniciou convidando o Sr. George Luiz Rocha da Câmara, da Câmara Municipal de Natal/RN, tendo em vista a impossibilidade da presença da Presidente do COMSAB. Em seguida, houve a aprovação da ata da reunião anterior, a 44ª Reunião Extraordinária. Logo após, foi exposta a pauta específica e anteriormente passou-se à posse dos dois novos conselheiros, pela UFRN, Professor João Abner Guimarães Junior. E Walter Fernandes de Miranda Neto e Vital Gorgônio da Nóbrega, pela SEMOV. Considerando empossados os conselheiros acima nominados, com os devidos registros em ata, passando-se à sequência à assinatura do livro. Passou-se ao ponto de pauta específico que é a apresentação da situação dos serviços de drenagem e manejo de águas pluviais urbanas do plano municipal de saneamento básico (PMSB). Com a palavra o secretário adjunto, Albert Josuá Neto, da SEHARPE, explicou que tem um conselho consultivo que acompanha junto à empresa START para a realização do plano, dentre os produtos realizados e que este é o segundo que está sendo estudado, no qual já foi analisado, e diante das divergências volta a ser apresentado para devida conclusão. O produto atual é o diagnóstico da drenagem urbana. Passa-se a palavra para a START, para Alberto de Melo Rodrigues, que está à frente da elaboração de drenagem de águas pluviais de Natal/RN. Passou-se à apresentação em face das alterações sugeridas pelo COMSAB, especialmente pelo Senhor Vital Gorgônio, SEMOV. Ficou esclarecido que tudo foi feito com base em um termo de referência, apresentando os dez itens que basearam a realização do estudo. Esclareceu ainda que existe um relatório bastente extenso e que nessa oportunidade seria apresentado apenas um resumo do que lá consta. Há um relatório de drenagem para cada lagoa da cidade de Natal, e em cada uma existe uma observação que aponta as causas de inundação e diagnóstico. Mostrou também a planta que mostra toda a drenagem da cidade de Natal, como por exemplo o túnel de drenagem, que está em execução. Ainda trouxe as lacunas no atendimento do poder público, além das deficiências do sistema natural de drenagem, como por exemplo 120 pontos críticos de drenagem e a disponibilidade limitada de terrenos para a constução de locais de dentenção nos baixos das bacias de drenagem.vFalou tambéms que ara cada ponto crítico está sendo trazida uma solução. Passou-se às demais exposições até o seu término. George Luiz, da Câmara Municipal de Natal, sugeriu que fosse enviado digitalizado, para que a Câmara Técnica e o Colegiado pudessem acessar. Alberto de Melo, da LR ENGENHARIA, expôs que qualquer dúvida ou esclarecimento individual pode ser realizado e repassado diretamente à START, como ocorrera com o que foi sugerido por Vital Gorgônio. Albert Josuá Neto,  SEHARPE disse que a expectativa era sair com o produto aprovado, considerando que ele já foi objeto de análise e corrigido, e que a correção já foi distribuída para os conselheiros. George Luiz, Câmara Municipal de Natal, abriu a discussão e inscreveu Vital Gorgônio, SEMOV, que como faz parte do grupo de trabalho para esse acompanhamento, terminou se reunindo e esclareceu as dúvidas, e que segundo seu posicionamento agora o plano está em condições de ser aprovado. Vital Gorgonio citou ainda vários exemplos de situações que não deveriam ter ocorrido construções se o plano diretor tivesse sido respeitado. Ivanilde Ramos, da URBANA, solicitou informações sobre a drenagem do bairro Ribeira. Vital Gorgônio, SEMOV, esclareceu que essa situação está contemplada e aponta os esclarecimentos dos casos que envolvem o bairro. Alberto de Melo, da LR ENGENHARIA, trouxe algumas fotos da situação da Ribeira. George Luiz, da Câmara Municipal de Natal, esclareceu que na Câmara de Natal, a Lei 124/2011,  foi ele o relator da matéria na Câmara Municipal e realizou audiências públicas e que foi verificado que dentro do mesmo ente municipal há procedimentos que não são respeitados porque não se leva em conta o órgão certo para conceder as orientações, por isso sugeria encaminhar expedidentes para as Secretarias STTU E SEMURB citadas por Vital Gorgonio e o Gabinete Civil, para que não ocorra mais esse tipo de liberação. Com a palavra, João Abner da UFRN, expôs que a drenagem é seu foco principal e parabenizou o trabalho realizado pela START, e objetiva a compatibilização com a política ambiental de Natal com o plano de drenagem, que é um dos principais problemas da cidade, na sua óptica, já que quando abre o sistema, a água precisa de um destino, e isso esbarra em questões ambientais, por isso entende que isso tem que estar no relatório e no diagnóstico, posto que essa natureza integradora tem que estar contemplada. Sugeriu ainda cursos para divulgar tais questões. Nadja Farias, consultora da START, coordenadora técnica do plano informou que nas próximas etapas vai formar cenários e alternativas para o período de planejamento, e que a lei federal propõe essa questão dos cursos, e que a segunda etapa vai ser um trabalho técnico conjunto para discutir as questões na prática. Esclarece que essa é uma fase e que o que foi exposto será motivo das próximas etapas. Vital Gorgônio, da SEMOV, voltou a exemplificar trazendo outras questões, uma vez que trabalha diariamente com o assunto, esclarecendo casos em que a iniciativa privada prejudica o poder público na questão da drenagem. George Câmara, passou a palavra para Alberto de Melo Rodrigues, da LR ENGENHARIA, que deixará o material disponível, já revisado novamente, mas sem alteração de conteúdo. João Abner, da UFRN, perguntou se o item da questão ambiental está no termo de referência, esclarecendo que considera fundamental. Foi-lhe respondido que esse tópico não consta no termo de referência. Com a palavra Fábio Gois, da ARSBAN, esclarece que o COMSAB está acompanhando passo a passo da elaboração do plano. George Câmara, expôs que a sugestão de João Abner ficaria exposta na ata, e submeteu a voto à exposição realizada, tendo sido aprovada por unanimidade o subproduto apresentado, que é o diagnóstico de drenagem. Quanto ao terceiro ponto da pauta, passou-se aos informes, George Câmara informou que estão fazendo parte do COMCIDADE nacional, expôs todos aqueles que integram o poder público municipal sendo, 08 pelo executivo e 04 pelo legislativo. Falou ainda que o comitê que integra é o de saneamento, estando sintonizado com o debate sobre o tema no plano nacional, uma vez que o debate é nos Ministérios das Cidades. Fábio Góis, da ARSBAN, registra que se está analisando desde outubro o reajuste anual da tarifa de água/esgoto da CAERN, e que gostaria de ouvir os conselheiros com relação à realização de uma reunião para a aprovação dessa finalidade. Ivanilde Ramos, da URBANA, perguntou acerca das Câmaras Técnicas, e informou que isso tem que ser revisto, sobretudo diante da chegada de novos membros. George Câmara, finaliza parabenizando pela exposição da consultoria, bem como os conselheiros que se manifestaram. O presidente em exercício dispõe a palavra para quem quiser se pronunciar, não tendo mais ninguém a  fazer o uso da palavra, deu por encerrada a presente sessão, e eu, ______________________________, Fábio Góis, Secretário Especial                                                                                                                                       do CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO, lavrei a presente ata, que para constar segue assinada por mim e pelos demais Conselheiros presentes a esta sessão.
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